
INCAvoluntário

Mudanças em conselho e  
regimento interno

ada vez mais concentra-
mos esforços na melhoria dos 

seus processos e no fortaleci-
mento da gestão participativa. 

Exemplo disso é a série de mudanças im-
plementadas no fim de 2006 no Conselho 
e no Regimento Interno do Voluntariado. 
Este ano, a meta é investir na capacitação 
e integração dos voluntários do INCA. A 
maior ação prevista neste sentido é a rea-
lização do II Seminário INCAvoluntário. 
O evento será no Dia Internacional do 
Voluntário, 5 de dezembro, e dará ênfase 
aos 70 anos do INCA, comemorados em 
2007. Alguns dos temas que serão abordados 
no seminário já estão definidos. Motivação, 
ética, finitude humana, técnicas de relaxa-
mento e comunicação entre os voluntários 
são alguns deles. 

A captação de recursos continua sen-
do um dos nossos focos principais. Os 
números de 2006 – apresentados neste 
informativo – comprovam que estamos 
no caminho certo. A arrecadação supera 
os gastos, e o que sobra é aplicado, para 
que tenhamos cada vez mais condições 
de gerar mais benefícios para os pacientes 
atendidos no Instituto. E uma das formas 
de se conseguir isso são as doações feitas 
aos setores do INCA, de itens que ajudam 
na humanização hospitalar, por exemplo. 
Recentemente, sistematizamos a forma 
de se fazer este repasse aos setores e criou 
o Banco do Bem. O banco é uma espécie 
de cota para cada setor do INCA receber 
doações, de acordo com critérios preesta-
belecidos. 

Gostaria, ainda, de anunciar uma óti-
ma notícia: a FAF poderá ceder um terreno, 
na rua do Rezende, para a construção da 
casa para ser a sede do INCAvoluntário, 
um local onde poderiam ser concentradas 
todas as atividades. Estamos mais perto da 
concretização deste sonho!

Emília Rebelo
Supervisora do INCAvoluntário
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O regimento interno e o conselho para 

aperfeiçoar o trabalho voluntário do INCA 
tiveram mudanças. Algumas novidades são 
a inclusão de um representante do CEMO 
e o aumento do número de voluntários de 
seis para sete no Conselho. A equipe terá 
um encontro anual, e a participação dos 
membros será de 
um ano. As novas 
propostas foram 
apresentadas na 
reunião realizada 
no dia 22 de no-
vembro, no auditó-
rio da COAD. 

Também foram 
definidas novas 
normas para os vo-
luntários. Agora, as 
licenças podem ser 
de até três meses, 
no período de dois 
anos. Durante este 
tempo o crachá será recolhido. Além disso, 
o voluntário só poderá mudar de atividade 
após seis meses de atuação.

No encontro, também foram apre-
sentadas aos conselheiros as propostas 
para 2007. Os principais projetos são 
os planos de Captação de Recursos e de 
Capacitação de Voluntários. A supervi-

sora do INCAvoluntário, Emília Rebelo, 
destacou a importância da construção da 
casa do INCAvoluntário, cujo objetivo é 
concentrar em um único lugar as ativida-
des desempenhadas pela área e criar uma 
casa de apoio aos pacientes submetidos ao 
transplante de medula óssea.

Os textos da 
missão e visão do 
voluntariado do 
INCA também fo-
ram atualizados. 
Segundo Emília, o 
material anterior 
era subjetivo, su-
perestimado e não 
traduzia a proposta 
do INCAvoluntá-
rio. “Atualmente, 
o  voluntar iado 
busca contribuir 
para melhorar a 
qualidade de vida 

dos pacientes do Instituto e seus acompa-
nhantes”, disse a supervisora.

De acordo com Emília, o INCA pre-
tende ser referência nacional em trabalho 
voluntário na área de saúde. “Isto só será 
possível se houver uma união de esforços 
entre os atores sociais”, destacou.

Missão
“Contribuir para a melhoria da qua-

lidade de vida dos pacientes do INCA 
e seus acompanhantes, promovendo e 
apoiando atividades de inclusão social e 
resgate da cidadania”.

Visão Estratégica
“Ser referência nacional em trabalho 

voluntário na área da saúde, por meio 
da união de todos os esforços que 
possibilitem aos pacientes uma atitude 
otimista frente à doença, usufruindo das 
chances de tratamento oferecidas, com 
qualidade de vida”

Campanha Doe o trocado de seu troco arrecada 
28 mil em um mês

A campanha Doe o trocado de seu troco, promovida em parceria com a Rede Economia de 
supermercados, entre os dias 8 de dezembro e 6 de janeiro, foi um sucesso. A ação arrecadou R$ 
28.247,14 e beneficiará um projeto na área de câncer infanto-juvenil. Durante a campanha, cartazes 
com informações sobre o INCA e 3 mil cofrinhos foram distribuídos pelos 70 supermercados da 
Rede. Foi a primeira vez que a empresa promoveu uma ação de captação desse tipo. Os funcionários 
que atuam no caixa trabalharam com a camisa especialmente produzida para a campanha.



Lafaiete Campanário: 
responsabilidade e 
amor ao próximo

Humildade e vontade de ajudar o próximo. 
Essas são as características essenciais que um 
voluntário precisa ter, na opinião de Lafaiete 
Campanario. Aposentado e graduado em 
Direito, Lafaiete está no voluntariado do INCA 
há dois anos e dedica-se ao Grupo de Larin-
gectomizados e à atividade de dispensação de 
bolsa de alimentos.

Quando se aposentou, Lafaiete resolveu se 
engajar em trabalhos voluntários. O advogado 
já participou do Grupo de Apoio à Vida e do 
Neuróticos Anônimos. Além disso, Lafaiete 
trabalhou como ledor no Instituto Benjamin 
Constant. Para ele, o trabalho voluntário 
tem que ser encarado com profissionalismo 
e responsabilidade. “Não podemos esquecer 
que no hospital há pacientes que precisam de 
nós”, comenta.

O trabalho do voluntário no INCA conta 
com ações como o recebimento das doações, 
a preparação das bolsas de alimentos e a distri-
buição para os pacientes. No Grupo de Larin-
gectomizados, Lafaiete ajuda no acolhimento 
dos pacientes no ambulatório, na enfermaria e 
na Recepção Integrada. Também colabora com 
a realização de reuniões do grupo, auxiliando 
na preparação do auditório e na elaboração 
dos kits, com brindes para os pacientes, que 
são entregues durante as reuniões.

DestaquesDestaques

“Ter vontade de ajudar o próximo e 

ser responsável devem ser caracte-

rísticas de um voluntário”
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Lafaiete é voluntário do 
INCA há dois anos

Festas em 2006 contam com apoio 
de empresas

Em 2006, foram realizadas oito festas para os pacientes. Todos os eventos contaram 
com a colaboração de empresas. 

Fernanda Barroso, voluntária do INCA, solicitou à cerimonialista Thais de Carvalho 
Dias  apoio às festas. “Com a ajuda da Thais, conseguimos a doação da Ecila Antunes e 
da empresa Demar para o buffet, da AG2 Digital para a filmagem, da Mônica e Renata 
Cordeiro Guerra para a decoração e da Animasom para a recreação com personagens 
infantis”, informa a supervisora do INCAvoluntário, Emília Rebelo.

A 3RStudio Editora, responsável pela revista Inesquecível Casamento, também 
apoiou o INCA. A renda do coquetel de lançamento da 13º edição da revista foi 
revertida para a organização.

“Nossos pacientes passam por dias muito sofridos e essas festas amenizam esse 
sentimento. A participação dos parceiros é muito importante para tornar o ambiente 
mais lúdico e descontraído” diz Emília.

Arrecadação recorde em 2006
O ano de 2006 foi marcado pelo aumento da captação de recursos pelo INCAvo-

luntário. Foram arrecadados mais de 1 milhão de reais (ver tabela), tanto em dinheiro, 
quanto em itens como alimentos,  por exemplo. Em relação à arrecadação de 2005, 
houve um aumento de mais de 400 mil reais. Com isso, algumas realizações foram pos-
síveis, como o incremento de recursos para vale-transporte e bolsas de alimentos.

Janeiro Fevereiro Março

DINHEIRO R$ 31.298,00 R$ 19.277,00 R$ 32.811,00
MATERIAIS R$ 41.885,34 R$ 39.723,47 R$ 68.015,24

Abril Maio Junho

DINHEIRO R$ 62.322,00 R$ 43.390,00 R$ 51.607,00
MATERIAIS R$ 60.334,79 R$ 102.027,90 R$ 40.855,78

Julho Agosto Setembro

DINHEIRO R$ 47.244,00 R$ 46.215,00 R$ 34.540,00
MATERIAIS R$ 63.501,15 R$ 54.566,13 R$ 27.879,74

Outubro Novembro Dezembro

DINHEIRO R$ 34.712,00 R$ 35.297,00 R$ 36.705,00
MATERIAIS R$ 34.233,36 R$ 52.208,69 R$ 73.228,78

Total

DINHEIRO R$ 475.417,00

MATERIAIS R$ 656.060,00


